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CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
AÇÃO: AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NÃO-VIVOS DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE)
PROJETO DE PROSPECÇÃO E EXPLORAÇÃO DE DEPÓSITOS DE FOSFORITAS MARINHAS 
NA PLATAFORMA CONTINENTAL JURÍDICA BRASILEIRA

O p ro jeto  Fo sfo rita  integra  o  Pro gra m a  d e Ava lia ção  d a  Po tenc ia lid a d e M inera l d a  Pla ta fo rm a  Co ntinenta l Juríd ic a  Bra sileira  (REM PLAC), instituíd o  p ela
Co m issão  Interm inisteria l p a ra  o s Rec urso s d o  M a r (CIRM ) p o r m eio  d a  Reso lução  nº 004/97/CIRM , d e 03/12/1997. Co o rd ena d o  p elo  M inistério  d e M ina s e
Energia  (M M E), a  c o o rd ena ção  o p era c io na l fic a  a  c a rgo  d o  S erviço  Geo lógic o  d o  Bra sil (CPRM ). O REM PLAC visa  a tend er a s nec essid a d es d e c o nhec im ento
geo lógic o  d o  fund o  m a rinho  d a  PCJB p a ra  a va lia ção  d o s seus rec urso s m inera is, sua s c o rrela ções c o m  questões a m b ienta is e o  m a nejo  e gestão  integra d a  d a
p la ta fo rm a  e zo na  c o steira  a sso c ia d a .
A a quisição  d o s d a d o s d e b a tim etria  m ultifeixe (M BES  - M ultib ea m  Ec ho  S o und er) fo i rea liza d a  p elo  Na vio  Hid ro gráfic o  S irius (H21), d a  M a rinha  d o  Bra sil, na
área  so b re o  T erra ço  d o  Rio  Gra nd e, em  d o is p erío d o s d istinto s: d e 24 a  28 d e m a rço  d e 2010 e d e 18 a  25 d e m a rço  d e 2011, to ta liza nd o  6770 km ².
O equip a m ento  utiliza d o  na  c o leta  d o s d a d o s fo i o  m ultifeixe K o ngsb erg EM -302, que o p era  na  frequênc ia  d e 30 kHz c o m  288 feixes, c a p a zes d e d eterm ina r
a té 432 so nd a gens p o r p ulso . O p ro c essa m ento  d o s d a d o s b ruto s fo i rea liza d o  em  c o njunto  a tra vés d o  so ftwa re Ca ris HIPS  a nd  S IPS  10.2, visa nd o  gera r
m a p a s d e b a tim etria , b a c ksc a tter, gra d iente e d ensid a d e d e so nd a gens. As c o o rd ena d a s estão  referenc ia d a s a o  Da tum  S IRGAS 2000, sistem a  d e c o o rd ena d a s

PROJET O DE PROSPECÇÃO E EXPLORAÇÃO DE DEPÓSIT OS DE FOSFORIT AS MARINHAS

PROGRAMA MAR, ZONA COSTERIA E ANTÁRTICA 
MAPA DE RETROESPALHAMENTO ACÚSTICO DO TERRAÇO DO RIO GRANDE

INT ERPRET AÇÃO DADOS BACKSCAT T ER (RET ROESPALHAMENT O ACÚST ICO)

Há d o is fenôm eno s a c ústic o s b ásic o s que p erm item  que o  sina l em itid o  p o r um  so na r c hegue à sup erfíc ie d o  fund o  d o  m a r e reto rne a o  tra nsd uto r: a  reflexão  e
o  retro esp a lha m ento  a c ústic o . A reflexão  o c o rre qua nd o  o  sina l a c ústic o  a tinge a  sup erfíc ie d e fund o  e reto rna  d ireta m ente a o  tra nsd uto r, num a  reflexão  to ta l.
O retro esp a lha m ento  a c ústic o  é gera d o  p ela s irregula rid a d es enc o ntra d a s no  fund o  m a rinho , fa zend o  c o m  que o  sina l a c ústic o  inc id ente so fra  um
esp a lha m ento  (sc a ttering) e que p a rte d este sina l reto rne a o s tra nsd uto res. S up erfíc ies ho m o gênea s e p la na s reto rna m  sina is c o m  b a ixa  energia  d evid o  à
existênc ia  d e p o uquíssim a s rugo sid a d es na  sup erfíc ie d e fund o . S up erfíc ies m a is hetero gênea s reto rna m  sina is d e m a io r energia  d evid o  à existênc ia  d e m ic ro
área s o u rugo sid a d es na  sup erfíc ie d e fund o  c o m  fa c es vo lta d a s p a ra  o  tra nsd uto r que c o ntrib uem  d ireta m ente p a ra  o  a um ento  d a s reflexões.
O b a c ksc a tter está rela c io na d o  c o m  a  intera ção  entre a  energia  a c ústic a  e a  textura  d o  m a teria l d a  sup erfíc ie d o  fund o , isto  é, a  c a p a c id a d e que um
d eterm ina d o  sub stra to  tem  d e refletir a  energia  que o  a tinge. A intensid a d e d e resp o sta  d o  p ulso  a c ústic o  tem  sid o  utiliza d a  na  c la ssific a ção  d o  tip o  d e fund o
send o  a  a nálise textura l b a sea d a  na  interp reta ção  d o  to m  d a  im a gem  c o m o  resulta d o  d a  intensid a d e rela tiva  d o  sina l d e reto rno  p o r d iferentes tip o s d e
sed im ento s que c o m p õem  o s fund o s m a rinho s.
Na  área  estud a d a , verific a -se um  p a d rão  d e m éd ia  a  a lta  intensid a d e d o  sina l rela tiva m ente hetero gêneo  na  p o rção  c entra l a lo nga d a  d o  T erra ço  d o  Rio
Gra nd e, p ro va velm ente d evid o  à rugo sid a d e d o  fund o  m a rinho  d eriva d a  d e um  sed im ento  m a is c o nso lid a d o . A leste o c o rre um  p a d rão  d e a lta  intensid a d e,
send o  que, p elo  m eno s na  região  m a is a o  no rte há um a  fo rte c o rresp o nd ênc ia  c o m  o  relevo  d e fund o . Ob serva m -se ta m b ém  fa ixa s estreita s d e b a ixa  e a lta
intensid a d e interc a la d a s entre 400 e 600 d e p ro fund id a d e.
Zem b ruski (1979), a na liso u registro s d e 3.5 kHz e verific o u na  p a rte sup erio r d o  terra ço  a  não  existênc ia  d e p enetra ção  a c ústic a  no s sed im ento s, ind ic a nd o
m a io r c o nsistênc ia  o u c o m p a c ta ção . A d ureza  d o s sed im ento s na  região  d o  terra ço  já fo i d isc utid a  em  tra b a lho s utiliza nd o  retro esp a lha m ento  a c ústic o  a  p a rtir
d e ec o sso nd a s m o no feixe (Pinho  et a l., 2011 e Co sta  et a l., 2013).
Na s extrem id a d es leste, o este e sul d a  área  leva nta d a  o b serva -se um a  a c entua d a  d im inuição  d o  sina l b a c ksc a tter. Esse a sp ec to  seria  um  ind íc io  p a ra  que
essa s área s fo ssem  c o nsid era d a s irreleva ntes p a ra  a  p esquisa  d a  fo sfo rita , m a s so m ente c o m  a m o stra gem  geo lógic a  d irec io na d a  p o d erem o s c o nfirm a r essa
hip ótese.
Referênc ia s:
Rela tório  T éc nic o  d o  Pro c essa m ento  d e Da d o s Ba tim étric o s e d e Ba c ksc a tter (S irius – 2010/2011). Do c um ento  interno .
Rela tório  T éc nic o  Anua l 2017. PROJET O FOS FORITA. Do c um ento  interno .
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AVISO LEGAL:
O c o nteúd o  d isp o nib iliza d o  nesta  c a rta  ("c o nteúd o ") fo i ela b o ra d o  p ela  CPRM  – S erviço  Geo lógic o  d o  Bra sil, c o m  b a se em  d a d o s o b tid o s a tra vés d e tra b a lho s p róp rio s e
d e info rm a ções d e d o m ínio  p úb lic o . A CPRM  não  ga ra nte: (i) que o  Co nteúd o  a tend a  o u se a d eque às nec essid a d es d e to d o s o s usuário s; (ii) que o  Co nteúd o  e o
a c esso  a  ele esteja m  to ta lm ente livres d e fa lha s; (iii) a  to ta l p rec isão  d e qua isquer d a d o s o u info rm a ções c o ntid a s no  Co nteúd o , a p esa r d a s p rec a uções d e p ra xe
to m a d a s p ela  CPRM . Assim , a  CPRM , seus rep resenta ntes, d irigentes, p rep o sto s, em p rega d o s e a c io nista s não  p o d em  ser resp o nsa b iliza d o s p o r eventua is
inc o nsistênc ia s o u o m issões c o ntid a s no  Co nteúd o . Da  m esm a  fo rm a , a  CPRM , seus rep resenta ntes, d irigentes, p rep o sto s, em p rega d o s e a c io nista s não  resp o nd em
p elo  uso  d o  Co nteúd o , e sugere que o s usuário s utilizem  sua  p róp ria  exp eriênc ia  no  tra ta m ento  d a s info rm a ções c o ntid a s no  Co nteúd o , o u  b usquem  a c o nselha m ento
d e p ro fissio na is ind ep end entes c a p a zes d e a va lia r a s info rm a ções c o ntid a s no  Co nteúd o . O Co nteúd o  não  c o nstitui a c o nselha m ento  d e investim ento , fina nc eiro , fisc a l
o u juríd ic o , ta m p o uc o  p ro vê rec o m end a ções rela tiva s a  instrum ento s d e a nálise geo c ientífic a , d e investim ento s o u eventua is p ro d uto s. Po r fim , qua lquer tra b a lho ,
estud o  e/o u a nálise que utilize o  Co nteúd o  d eve fa zer a  d evid a  referênc ia  b ib lio gráfic a .


